
Observar
A etapa mais importante no cuidado com uma paisagem é reservar 
um tempo para observá-la em ação. Como as paisagens são 
sistemas vivos em constante mudança, a observação pode ajudar a 
identificar onde precisamos estabilizar problemas ativos, melhorar a 
função da paisagem e regenerar a capacidade da paisagem de se 
sustentar. 

Ao refletir sobre os fatores a seguir, resista ao impulso de encontrar 
a resposta "certa" e, em vez disso, permita que surjam conexões e 
percepções. Lembre-se de que essa fase é iterativa: após cada 
intervenção, é igualmente importante observar os impactos e corrigir 
o curso conforme necessário.

Solicitações de Observação
Padrões de uso: Como as pessoas estão usando essa área? Como 
esse uso está moldando a paisagem? Como os edifícios ou 
infraestruturas estão impactando a paisagem? O que está 
funcionando e o que não está? 
Padrões de cuidados: O que está sendo feito para cuidar dessa 
paisagem (ex.: cortar a grama, regar, capinar, fertilizar)? Como a 
paisagem está respondendo a esses cuidados?
Padrões climáticos: Onde existem pontos de sombra e de sol? Como 
o local é afetado pelo vento? O que acontece quando chove? Existem
impactos negativos nos fluxos de água? Esses padrões climáticos
mudaram ao longo do tempo? A paisagem mudou em resposta a
isso?
Qualidade da vegetação: Existem áreas onde as plantas estão 
mostrando sinais de estresse (crescimento atrofiado, folhas 
mastigadas, etc.)? Existem áreas onde as plantas parecem estar 
realmente prosperando? Por que isso pode estar acontecendo? 
Acesso ao local: Quem tem acesso a esse espaço? Quem não tem? 
Quem se sente bem-vindo e quem não se sente? Como o acesso 
pode ser melhorado? 
Relação com o local: Qual é a aparência estética do local? Como 
você se sente estando lá? Como o local afeta sua saúde ou a saúde 
de outras pessoas que o utilizam?
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Estabilizar: Abordar problemas
ativos como erosão do solo, poluição 
da água por excesso de fertilização ou 
infestações de pragas.

Melhorar: Incrementalmente
aumentar a saúde e a resiliência das 
paisagens, ao mesmo tempo em que 
se reduzem os aportes (como 
fertilizantes).  

Regenerar: Restaurar a saúde e a
função ecológica da paisagem de tal 
forma que ela possa se manter 
(regenerar) e contribuir para a 
resiliência em escalas mais amplas. 

Princípios Orientadores 
As ações deste guia são fundamentadas por um conjunto de 
princípios criados pela comunidade. Para obter mais informações, 
visite "Project Story" no site do projeto (climateresilient.wixsite.com/
nashuariver/projectstory).

Quadro de Ação
As ações estão organizadas em três categorias. As ações em todas 
as categorias podem ajudar a transformar os locais em fontes 
poderosas de mitigação e resiliência climática.

Por exemplo! Mude para 
um cortador de grama 
elétrico com mulching, 
que é mais saudável para 
a pessoa que está 
cortando a grama e ajuda 
a criar matéria orgânica 
no solo.

Por exemplo! Transitar de 
gramados para prados de 
polinizadores a fim de 
reduzir a irrigação e a 
poluição do ar (do corte de 
grama) e, ao mesmo 
tempo, melhorar a 
diversidade da vida 
selvagem.

4) Acessibilidade
5) Curiosidade
6) Valorização do pequeno

1) Saúde e bem-estar
2) Interdependência
3) Relações recíprocas

Para Funcionários Municipais

Paisagens como Sistemas Vivos
Como todos os sistemas vivos, as paisagens estão em 
constante mudança, mas tendem a funcionar dentro de uma 
"faixa normal" até que algum evento ou série de eventos 
empurre o sistema para além de seu limite e para um 
estado de funcionamento mais alto ou mais baixo. 

Um evento benéfico, como 
adicionar adubo em um jardim, 
pode aumentar a produtividade 
e a capacidade de retenção de 
água. Pequenas mudanças 
"benéficas" podem ter impactos 
positivos combinados.

Um evento prejudicial, 
como o corte frequente e 
próximo de um gramado, 
pode sobrecarregar a 
grama, causando perda de 
raízes e baixo desempenho.

Sobre o Guia
Como funcionário municipal, você está em uma posição 
privilegiada para promover mudanças positivas nos gramados e nas 
áreas paisagísticas que você usa e gerencia. 

Os gramados, jardins, parques e outras paisagens com os quais você 
interage diariamente - ao redor de nossas casas, empresas, estradas 
e escolas - têm um enorme potencial para ajudar nossas 
comunidades e ecossistemas a prosperar, apoiar a mitigação do 
clima e aumentar a resiliência. 

Este guia tem o objetivo de ajudá-lo a incorporar práticas 
regenerativas que melhorem a saúde, o bem-estar, a beleza, a 
funcionalidade e a resiliência das paisagens com as quais você 
interage, com base no seu relacionamento com a terra e com os 
recursos que você tem disponíveis. 

Sobre as Comunidades do Rio Nashua
Projeto de Gerenciamento de Terras Resilientes:
As Cidades de Clinton e Bolton, em Massachusetts, estão 
trabalhando em conjunto com residentes e proprietários de terras 
para definir maneiras de cuidar e administrar florestas, espaços 
abertos e pântanos. O projeto do Rio Nashua está desenvolvendo 
estratégias e políticas de uso e gerenciamento de terras 
baseadas no local que podem aumentar o potencial de florestas, 
espaços abertos e pântanos para contribuir para comunidades 
saudáveis, equitativas e prósperas.

O projeto do Rio Nashua é financiado pelo programa de Subsídio de Ação 
de Prontidão para a Vulnerabilidade Municipal (MVP, na sua sigla em 
inglês) de Massachusetts, com o apoio de consultoria da Linnean 
Solutions, do Regenerative Design Group e do BSC Group.

EVENTO
PREJUDICIAL

EVENTO
BENÉFICO
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Estratégia Estabilizar Melhorar Regenerar

Manutenção 
Geral

• Aumente a altura de corte para 3-4 polegadas e
deixe as aparas de grama.

• Aplique cobertura morta com matéria orgânica
(palha). Evite o erro comum de "amontoar" ao
redor de plantas/árvores e, em vez disso,
certifique-se de que a cobertura morta esteja a
pelo menos 5 polegadas de distância do tronco e
não mais do que 3 polegadas de profundidade.

• Evite atividades desestabilizadoras, como
limpeza, arrancamento, escavação, aração, corte,
queima, transporte, pavimentação e inclinação.

• Troque os cortadores de grama movidos a gás por
cortadores de grama elétricos com recursos de
cobertura morta e plataformas que possam ser
elevadas a 4 polegadas ou mais. Os cortadores de
grama elétricos são melhores para reduzir as
emissões de carbono e melhorar a qualidade do ar
e a saúde humana.

• Estabeleça programas municipais de descontos e/
ou aquisições que permitam aos residentes fazer
a mudança para cortadores de grama elétricos.

• Implemente barreiras de não corte em áreas onde
o gramado não é usado ativamente.

• Considere serviços de pastoreio de animais para
substituir o corte de grama.

• Invista em funcionários e treinamento para testar e
inspecionar regularmente locais e sistemas
gerenciados e menos gerenciados para fundamentar
as práticas de gerenciamento.

• Espere que as paisagens sirvam a muitos
propósitos: A beira da estrada pode ser um filtro de
águas pluviais, um habitat de extremidade e um
sistema de alerta precoce para pragas emergentes,
doenças ou outros fatores de estresse da paisagem.
Inclua plantações de habitat em terrenos marginais.

• Identifique as áreas de gramado ativo, diminua o
corte do gramado ativo e substitua o restante por
paisagens vivas (arbustos, barreiras sem corte,
florestas).

Gerenciame
nto de 

Nutrientes

• Comece a testar a composição, a textura, o pH, a
fertilidade e a classe de drenagem do solo.
Consulte o UMass Soil and Plant Nutrient Testing
Lab para fazer testes baratos. As recomendações
são fornecidas com os resultados.

• Na medida do possível, minimize os fertilizantes
e use-os com responsabilidade. Fertilize com
base nos resultados dos testes e somente depois
de usar técnicas de "alimentação", como a
aplicação de composto orgânico.

• Adote uma abordagem personalizada para o
cuidado do solo, coletando dados,
acompanhando a saúde do solo ao longo do
tempo e ajustando as práticas de correção ao
longo do tempo.

• Cubra o gramado com composto orgânico.

• Crie um sistema de compostagem no local para
resíduos de alimentos e restos de gramado,
como folhas e outros detritos orgânicos.

• Aplique o composto criado no local em todas as
paisagens, sujeito a resultados de testes, durante
vários anos para melhorar os níveis de carbono
orgânico do solo.

Controle de 
Pragas

• Impeça a disseminação de invasores evitando,
minimizando e mitigando a perturbação da terra.

• Proteja as fronteiras das populações de plantas
naturais.

• Crie zonas de controle em pontos de
estrangulamento onde você possa monitorar e
controlar o movimento de invasores.

• Identifique oportunidades para reduzir a
aplicação de herbicidas/pesticidas incorporando
uma espécie competidora nativa.

• Observe e identifique indivíduos ou grupos de
espécies propensas a pragas que apresentem
resistência a complexos de pragas/doenças, por
exemplo, freixos persistentes. Apoie e propague
esses indivíduos para ajudar a desenvolver
populações locais resistentes.

• Promova populações de pássaros e vespas
predadoras como controle geral de insetos.

Promover 
Comunidade
s de Plantas 
Funcionais

• Evite perturbar ou danificar grupos de plantas
nativas para que elas possam manter melhor o
território contra invasores.

• Replante ativamente as áreas perturbadas com
uma variedade de espécies desejadas em uma
alta densidade para reduzir a reinfestação. Não
deixe aberturas no solo para que os invasores se
instalem.

• Minimize o uso de produtos químicos. Por
exemplo, para o controle da Fallopia japonica,
uma combinação de corte e pintura com
herbicidas é eficaz e usa menos herbicidas.

• Identifique por que os invasores se
estabeleceram e o que eles estão fornecendo ou
inibindo. Elabore uma estratégia holística de
replantio para abordar o que você aprendeu.

• Plante uma variedade de plantas ou árvores
nativas para atrair e apoiar polinizadores. Os
exemplos incluem árvores de copa nativas,
arbustos, cobertura do solo, prados, gramas de
pastagem e gramas mistas (trevos, etc.). As
plantas e árvores nativas geralmente exigem
menos manutenção e são capazes de
proporcionar mais benefícios.

• Plante e apoie grupos de plantas adaptadas ao
clima do futuro que imitem a estrutura e a função
dos ecossistemas regionais. Inclua espécies
nativas adaptadas ao calor e à seca, como a
nogueira, espécies nativas menos comuns, como
o álamo tulipa, e "quase nativas" de biorregiões
adjacentes. As castanhas híbridas, resistentes à
praga da castanha, mas que apresentam grandes
semelhanças com a castanha americana, são um
bom exemplo de adição de plantas não nativas,
mas valiosas.

Gerenciame
nto de Água

• Interrompa a rega programada. A grama nativa
pode aguentar várias semanas sem ser regada.
Em vez disso, regue com pouca frequência, com
um encharcamento baixo e profundo. Use um
pluviômetro para regar cerca de 1" a 1,5" pela
manhã ou no final da noite.

• Crie uma paisagem que não precise ser regada.
Adapte sua paisagem aos tipos de solo e padrões
de chuva.

• Instale sistemas de coleta de chuva para capturar
o escoamento do telhado e conectá-lo a um
sistema de irrigação por gotejamento.

• Plante faixas de proteção ao longo de qualquer
curso de água. As faixas de proteção podem ser
feitas com grama densamente plantada ou com
árvores e arbustos mais lenhosos.

• Substitua o asfalto por um pavimento permeável
com infiltração.

• As áreas inclinadas não são ótimas para
gramados ou grama. Plante coberturas de solo
nativas nesses locais para captar mais água,
estabilizar o declive e reduzir o corte.

• Aumente a matéria orgânica do solo para ajudar
a capturar e reter a água. Para cada 1% de
aumento no conteúdo de matéria orgânica, a
capacidade de retenção de água do solo pode
aumentar em até 20.000 g/ac. Isso pode ser
feito com adições regulares de composto
orgânico, plantio de espécies com raízes mais
profundas e plantio de árvores.

• Identifique partes da paisagem que possam
inundar e infiltrar a água quando estiver úmida e
que sejam úteis quando estiver seca.

• Plante árvores de grande porte para acumular
matéria orgânica, fornecer sombreamento do
solo e interceptar grandes quantidades de águas
pluviais, o que melhora a dinâmica da água no
local e na bacia hidrográfica.

Uso da Terra
• Reduza os conflitos entre os usos de terra

próximos uns dos outros, como um gramado
fertilizado próximo a um pântano ou córrego,
colocando barreiras ou transferindo os usos para
locais melhores.

• Certifique-se de que os usos de terra e os tipos de
plantio funcionam em conjunto. Exemplos de
usos e plantações incompatíveis incluem
estacionamento sobre grama, superfície
impermeável não utilizada, mesas de piquenique
em/próximo a gramados altos ou áreas extensas
de grama não utilizada que poderiam suportar
mais funções do ecossistema. Ajuste as
plantações para restabelecer ecossistemas
saudáveis e funcionais.

Converta o uso da terra para contribuir para a 
saúde do ciclo de vida:
• Transite de gramados não utilizados para

prados, arbustos ou florestas de polinizadores.
• Plante árvores; reduza a área de gramado.
• Remova as superfícies pavimentadas. Reduza o

impacto das superfícies impermeáveis
remanescentes com recursos como caixas de
plantio, telhados verdes e jardins de chuva.

• Estabeleça plantações funcionais como
florestas de alimentos, fileiras de sebes, charcos
de sapos, florestas de bolso ou jardins de
polinizadores.

• Identifique oportunidades para desenvolver
redes de trilhas universalmente acessíveis.

Faça parcerias com líderes Indígenas locais para 
ajudar a cuidar da terra. Algumas medidas que 
você pode tomar para permitir o gerenciamento de 
terras tribais locais incluem:

• Trabalhar com órgãos locais, estaduais e federais
de gerenciamento de terras para identificar terras
públicas que sejam valiosas para as tribos.

• Promover parcerias e colaborações com
organizações tribais e não tribais para apoiar os
esforços de gerenciamento tribal.

• Estabelecer estruturas legais que apoiem
iniciativas de gerenciamento tribal e forneçam
acesso a recursos, financiamento e terras.

• Fornecer acesso permanente à terra após o
término da propriedade atual.

Política e 
Segurança 

Pública

• Trabalhe com os departamentos de polícia,
bombeiros e obras públicas para garantir que as
novas plantações não entrem em conflito com
considerações de segurança pública, como linha
de visão para monitoramento policial ou acesso
para resposta a emergências.

• Certifique-se de que não existam leis ou políticas
que impeçam a transição de terras para tipos ou
usos de cobertura de terra mais ricas
ecologicamente.

• Estabeleça políticas que permitam a transição de
terras subutilizadas para tipos de cobertura de
maior valor ecológico, como a redução dos
requisitos mínimos de estacionamento, leis de
proteção de árvores, zoneamento de conservação e
padrões mínimos de desempenho do solo após a
construção.

• Exija que as novas aquisições de equipamentos de
paisagismo sejam elétricas, com baixa emissão de
poluentes, silenciosas e que permitam o uso de
cobertura morta e corte mais alto.

• Estabelecer políticas que exijam alto
desempenho ecológico e social para novos
projetos de construção e restauração, como
especificações de solo de alto desempenho e
metas de reflorestamento.

• Garanta que todos os espaços públicos abertos
estejam em conformidade com a Lei dos
Americanos com Deficiência (ADA, na sua sigla
em inglês).

• Estabeleça programas municipais de descontos e/
ou aquisições que permitam que os moradores
mudem para equipamentos elétricos (e ajustáveis)
para cuidar do gramado.

• Desenvolva programas de "paisagismo inteligente
em relação ao clima" que forneçam material e
apoio educacional para testes de solo, plantio de
árvores e mudança para equipamentos elétricos
de gramado.

• Forneça treinamento contínuo para os
funcionários municipais de manutenção em
gerenciamento de paisagens ecológicas e
climaticamente inteligentes. Inclua as aquisições e
funcionários seniores.

• Estabeleça uma programação para cuidar das
"margens" e monitorar a presença/ausência de
espécies.

• Forneça remuneração ou outros incentivos aos
funcionários de manutenção que demonstrem
conhecimento e capacidade ecológica.

Matriz de Ação para Gramados e Paisagens do Rio Nashua: Funcionários Municipais
Para obter uma versão on-line com recursos por meio de hiperligações, visite o site do projeto (climateresilient.wixsite.com/nashuariver/turf).

Programaç
ão

• Estabeleça uma programação educacional (por
exemplo, sobre espécies invasoras) para
informar o público sobre questões relacionadas à
melhoria dos cuidados do gramado e da
paisagem.

• Disponibilizar cobertura vegetal gratuitamente
como um subproduto das tarefas regulares de
manutenção.

climateresilient.wixsite.com/nashuariver/turf


Sobre o Guia
Como um profissional de paisagismo ou alguém que coordena 
o trabalho de profissionais de paisagismo, você está em uma
posição única para fazer mudanças positivas em gramados e
paisagens, porque está mais intimamente ligado ao gerenciamento
e aos cuidados deles.

Os gramados, jardins, parques e outras paisagens com as quais 
você interage diariamente - ao redor de casas, empresas, estradas e 
escolas - têm um enorme potencial para ajudar nossas 
comunidades e ecossistemas a prosperar. Também possuem um 
grande potencial como locais de mitigação e resiliência climática. 

Este guia tem o objetivo de ajudá-lo a explicar as paisagens como 
sistemas vivos e ensinar aos clientes e à sua equipe como 
incorporar práticas regenerativas que melhoram a saúde, o bem-
estar, a beleza, a funcionalidade e a resiliência. 

Sobre as Comunidades do Rio Nashua
Projeto de Gerenciamento de Terras Resilientes:
As Cidades de Clinton e Bolton, em Massachusetts, estão 
trabalhando em conjunto com residentes e proprietários de terras 
para definir maneiras de cuidar e administrar florestas, espaços 
abertos e pântanos. O projeto do Rio Nashua está desenvolvendo 
estratégias e políticas de uso e gerenciamento de terras 
baseadas no local que podem aumentar o potencial de florestas, 
espaços abertos e pântanos para contribuir para comunidades 
saudáveis, equitativas e prósperas.

O projeto do Rio Nashua é financiado pelo programa de Subsídio de Ação 
de Prontidão para a Vulnerabilidade Municipal (MVP, na sua sigla em 
inglês) de Massachusetts, com o apoio de consultoria da Linnean 
Solutions, do Regenerative Design Group e do BSC Group.

Comunidades do Rio Nashua

Guia de Bolso 
para Gramados 

e Paisagens
Para Profissionais de Paisagismo

Paisagens como Sistemas Vivos
Como todos os sistemas vivos, as paisagens estão em 
constante mudança, mas tendem a funcionar dentro de uma 
"faixa normal" até que algum evento ou série de eventos 
empurre o sistema para além de seu limite e para um 
estado de funcionamento mais alto ou mais baixo. 

Um evento benéfico, como 
adicionar adubo em um jardim, 
pode aumentar a produtividade 
e a capacidade de retenção de 
água. Pequenas mudanças 
"benéficas" podem ter impactos 
positivos combinados.

Um evento prejudicial, 
como o corte frequente e 
próximo de um gramado, 
pode sobrecarregar a 
grama, causando perda de 
raízes e baixo desempenho.

EVENTO
PREJUDICIAL

EVENTO
BENÉFICO

Princípios Orientadores 
As ações deste guia são fundamentadas por um conjunto de 
princípios criados pela comunidade. Para obter mais informações, 
visite "Project Story" no site do projeto 
(climateresilient.wixsite.com/nashuariver/projectstory).

4) Acessibilidade
5) Curiosidade
6) Valorização do pequeno

1) Saúde e bem-estar
2) Interdependência
3) Relações recíprocas

Estabilizar: Abordar problemas
ativos como erosão do solo, poluição 
da água por excesso de fertilização ou 
infestações de pragas.

Melhorar: Incrementalmente
aumentar a saúde e a resiliência das 
paisagens, ao mesmo tempo em que 
se reduzem os aportes (como 
fertilizantes).  

Regenerar: Restaurar a saúde e a
função ecológica da paisagem de tal 
forma que ela possa se manter 
(regenerar) e contribuir para a 
resiliência em escalas mais amplas. 

Quadro de Ação
As ações estão organizadas em três categorias. As ações em todas 
as categorias podem ajudar a transformar os locais em fontes 
poderosas de mitigação e resiliência climática.

Por exemplo! Mude para 
um cortador de grama 
elétrico com mulching, 
que é mais saudável para 
a pessoa que está 
cortando a grama e ajuda 
a criar matéria orgânica 
no solo.

Por exemplo! Transitar de 
gramados para prados de 
polinizadores a fim de 
reduzir a irrigação e a 
poluição do ar (do corte de 
grama) e, ao mesmo 
tempo, melhorar a 
diversidade da vida 
selvagem.

Observar
A etapa mais importante no cuidado com uma paisagem é reservar 
um tempo para observá-la em ação. Como as paisagens são 
sistemas vivos em constante mudança, a observação pode ajudar a 
identificar onde precisamos estabilizar problemas ativos, melhorar a 
função da paisagem e regenerar a capacidade da paisagem de se 
sustentar. 

Ao refletir sobre os fatores a seguir, resista ao impulso de encontrar 
a resposta "certa" e, em vez disso, permita que surjam conexões e 
percepções. Lembre-se de que essa fase é iterativa: após cada 
intervenção, é igualmente importante observar os impactos e corrigir 
o curso conforme necessário.

Solicitações de Observação
Padrões de uso: Como as pessoas estão usando essa área? Como 
esse uso está moldando a paisagem? Como os edifícios ou 
infraestruturas estão impactando a paisagem? O que está 
funcionando e o que não está? 
Padrões de cuidados: O que está sendo feito para cuidar dessa 
paisagem (ex.: cortar a grama, regar, capinar, fertilizar)? Como a 
paisagem está respondendo a esses cuidados?
Padrões climáticos: Onde existem pontos de sombra e de sol? Como 
o local é afetado pelo vento? O que acontece quando chove? Existem
impactos negativos nos fluxos de água? Esses padrões climáticos
mudaram ao longo do tempo? A paisagem mudou em resposta a
isso?
Qualidade da vegetação: Existem áreas onde as plantas estão 
mostrando sinais de estresse (crescimento atrofiado, folhas 
mastigadas, etc.)? Existem áreas onde as plantas parecem estar 
realmente prosperando? Por que isso pode estar acontecendo? 
Acesso ao local: Quem tem acesso a esse espaço? Quem não tem? 
Quem se sente bem-vindo e quem não se sente? Como o acesso 
pode ser melhorado? 
Relação com o local: Qual é a aparência estética do local? Como 
você se sente estando lá? Como o local afeta sua saúde ou a saúde 
de outras pessoas que o utilizam?

climateresilient.wixsite.com/nashuariver/projectstory


Estratégia Estabilizar Melhorar Regenerar

Manutenção 
Geral

Gerenciame 
nto de 

Nutrientes

Controle de 
Pragas

• Identifique minuciosamente a extensão espacial e
as variações no impacto de quaisquer pragas. A
luz solar, a umidade ou outras condições limitam
naturalmente a propagação dessa praga?

• Crie zonas de controle em pontos de
estrangulamento onde você possa monitorar e
controlar o movimento de invasores.

• Avalie as opções de controle cultural, incluindo
sombra, inundação, fogo e corte de grama
programado. Tenha como alvo as sementes e o
estoque de raízes, mas retenha a biomassa
sempre que possível, reduzindo o esforço.

• Identifique oportunidades para reduzir a
aplicação de herbicidas/pesticidas
incorporando uma espécie competidora nativa.

• Proteja as fronteiras das populações naturais (e
garanta que nativas raras tenham espaço para
se propagar, preservando a viabilidade da
população até que a ameaça passe).

Promover 
Comunidade 
s de Plantas 
Funcionais

• Antes de iniciar um programa de controle, tente
entender por que a espécie indesejada está lá e
que funções do ecossistema ela está fornecendo
ou inibindo. Elabore uma estratégia holística de
controle e replantio para lidar com essa
dinâmica.

• Replante ativamente as áreas perturbadas com
uma variedade de espécies desejadas em uma
densidade ou com uma vantagem competitiva
sobre as espécies invasoras predominantes no
local para reduzir a reinfestação.

• Ao fazer o gerenciamento ativo contra espécies
expansivas indesejadas, use uma combinação de
métodos comprovados que minimizem a
exposição a produtos químicos no ambiente e
para os administradores de terras. Por exemplo,
para o controle da Fallopia japonica, uma
combinação de corte e pintura com herbicidas é
mais eficaz e resulta em menos danos colaterais
do que a aplicação foliar de herbicidas.

• Plante uma variedade de plantas ou árvores
nativas para atrair e apoiar polinizadores. Os
exemplos incluem árvores de copa nativas,
arbustos, cobertura de solo, prados, gramas de
pastagem e gramas mistas (trevo, etc.). As
plantas e árvores nativas geralmente exigem
menos manutenção e podem oferecer mais
benefícios, inclusive habitat ou alimento para
outros animais selvagens, como abelhas,
borboletas e pássaros.

• Plante e apoie grupos de plantas adaptadas ao
clima do futuro que imitem a estrutura e a
função dos ecossistemas regionais. Inclua
espécies nativas adaptadas ao calor e à seca,
como a nogueira, espécies nativas menos
comuns, como o álamo tulipa, e "quase nativas"
de biorregiões adjacentes. As castanhas
híbridas, resistentes à praga da castanha, mas
que apresentam fortes semelhanças com a
castanha americana, são um bom exemplo de
planta não nativa, mas valiosa.

• Preserve e proteja as árvores existentes. A
capacidade de uma árvore de fornecer habitat,
reter água e sequestrar carbono aumenta com o
tamanho da árvore.

• Plante árvores nas extremidades dos campos de
jogos, estacionamentos ou em espaços
marginais ao redor dos campus para melhorar
os níveis de carbono do solo e fornecer sombra.

Gerenciame 
nto de Água

• Interrompa a rega programada. A grama nativa
pode aguentar várias semanas sem ser regada.
Em vez disso, regue com pouca frequência, com
um encharcamento baixo e profundo. Use um
pluviômetro para regar cerca de 1 - 1,5
polegadas pela manhã ou no final da noite.

• Desenvolva a matéria orgânica do solo para
ajudar a capturar e reter a água. Para cada 1%
de aumento no conteúdo de matéria orgânica, a
capacidade de retenção de água do solo pode
aumentar em até 20.000 g/ac. Isso pode ser
feito com adições regulares de composto
orgânico, plantio de espécies com raízes mais
profundas e plantio de árvores.

• Identifique partes da paisagem que possam
inundar e infiltrar a água quando estiver úmido e
que sejam úteis (como um espaço público de
reunião) quando estiver seco.

• Plante árvores de copa grandes para acumular
matéria orgânica, fornecer sombra ao solo e
interceptar grandes quantidades de águas
pluviais, o que melhora a dinâmica da água no
local e na bacia hidrográfica.

Uso da Terra
• Identifique os usos que estão afetando a

paisagem e considere as mudanças que
permitirão o recrescimento. Exemplos incluem
gramados fertilizados próximos a um pântano ou
córrego, compactação de áreas de tráfego
intenso ou superfícies impermeáveis não
utilizadas.

• Certifique-se de que os usos da terra e os tipos de
plantio funcionem em conjunto. Exemplos de
usos e plantações incompatíveis incluem
estacionamento sobre grama, mesas de
piquenique em/próximo a gramados altos ou
áreas extensas de grama não utilizadas que
poderiam suportar mais funções do ecossistema.

• Considere a ressemeadura para promover um
gramado denso. Priorize a seleção de gramas que
sejam tolerantes à seca e, de preferência,
variedades nativas. Para obter benefícios adicionais,
misture trevo com sementes de grama
(leguminosas fixam nitrogênio).

• Considere reduzir a área do gramado. Isso pode ser
feito de várias maneiras, inclusive permitindo que as
áreas problemáticas se convertam em outro tipo de
cobertura, instalando recursos como jardins ou
mudando as abordagens de gerenciamento para
criar zonas de barreira entre um gramado e as áreas
adjacentes.

• Reduza a superfície impermeável de fácil
gerenciamento e garanta uma barreira vegetal ao
longo das calçadas/pátios/estradas para capturar e
filtrar o escoamento.

• Reduza a frequência de corte de bancos e áreas
marginais. Em vez disso, considere a possibilidade
de usar prados, arbustos ou reflorestamento.

Matriz de Ação para Gramados e Paisagens do Rio Nashua:  Profissionais de Paisagismo

A versão on-line da matriz inclui recursos adicionais com hiperligações para aprender mais! Acesse a versão on-
line usando o código QR ou visitando o site do projeto (climateresilient.wixsite.com/nashuariver/turf).

• Aumente a altura de corte para 3-4 polegadas e
deixe as aparas de grama.

• Aplique cobertura morta com matéria orgânica
(palha). Evite o erro comum de "amontoar" ao
redor de plantas/árvores e, em vez disso,
certifique-se de que a cobertura morta esteja a
pelo menos 5 polegadas de distância do tronco e
não mais do que 3 polegadas de profundidade.

• Evite atividades desestabilizadoras, como
limpeza, arrancamento, escavação, aração, corte,
queima, transporte, pavimentação e inclinação.

• Comece a testar a composição, a textura, o pH, a
fertilidade e a classe de drenagem do solo.
Consulte o UMass Soil and Plant Nutrient Testing
Lab para fazer testes baratos. As recomendações
são fornecidas com os resultados.

• Na medida do possível, minimize os fertilizantes
e use-os com responsabilidade. Fertilize com
base nos resultados dos testes e somente depois
de usar técnicas de "alimentação", como a
aplicação de composto orgânico.

• Troque os cortadores de grama movidos a gás por
cortadores de grama elétricos com recursos de
cobertura morta e plataformas que possam ser
elevadas a 4 polegadas ou mais. Os cortadores de
grama elétricos são melhores para reduzir as
emissões de carbono e melhorar a qualidade do ar
e a saúde humana.

• Implemente barreiras de não corte em áreas onde
o gramado não é usado ativamente.

• Considere serviços de pastoreio de animais para
substituir o corte de grama.

• Adote uma abordagem personalizada para o
cuidado do solo, coletando dados,
acompanhando a saúde do solo ao longo do
tempo e ajustando as práticas de correção ao
longo do tempo.

• Cubra o gramado com composto orgânico.

• Crie uma paisagem que não precise ser regada.
Adapte sua paisagem aos tipos de solo e padrões
de chuva.

• Instale sistemas de coleta de chuva para capturar
o escoamento do telhado e conectá-lo a um sistema
de irrigação por gotejamento.

• Plante faixas de proteção ao longo de qualquer
curso de água. As faixas de proteção podem ser
feitas com grama densamente plantada ou com
árvores e arbustos mais lenhosos.

• Substitua o asfalto por um pavimento permeável
com infiltração.

• As áreas inclinadas são geralmente áreas difíceis
para o gerenciamento do gramado ou da grama e,
muitas vezes, não são ideais para usos
convencionais do gramado, como a prática de
esportes ou piqueniques. O plantio de coberturas de
solo nativas nessas áreas capta mais água, estabiliza
o declive e reduz a quantidade de manutenção de
corte necessária para o gramado como um todo.

• Invista em funcionários e treinamento para testar e
inspecionar regularmente locais e sistemas
gerenciados e menos gerenciados para fundamentar
as práticas de gerenciamento.

• Espere que as paisagens sirvam a muitos
propósitos: A beira da estrada pode ser um filtro de
águas pluviais, um habitat de extremidade e um
sistema de alerta precoce para pragas emergentes,
doenças ou outros fatores de estresse da paisagem.
Inclua plantações de habitat em terrenos marginais.

• Identifique as áreas de gramado ativo, diminua o
corte do gramado ativo e substitua o restante por
paisagens vivas (arbustos, barreiras sem corte,
florestas).

• Crie um sistema de compostagem no local para
resíduos de alimentos e restos de gramado,
como folhas e outros detritos orgânicos.

• Aplique o composto criado no local em todas as
paisagens, sujeito a resultados de testes, durante
vários anos para melhorar os níveis de carbono
orgânico do solo.

• Observe e identifique indivíduos ou grupos de
espécies propensas a pragas que apresentem
resistência a complexos de pragas/doenças, por
exemplo, freixos persistentes. Apoie e propague
esses indivíduos para ajudar a desenvolver
populações locais resistentes.

• Promova populações de pássaros e vespas
predadoras como controle geral de insetos.

Converta o uso da terra para contribuir para a 
saúde do ciclo de vida:
• Transite de gramados não utilizados para prados,

arbustos ou florestas de polinizadores.
• Plante árvores; reduza a área de gramado (mude

para outro tipo de cobertura)..
• Remova as superfícies pavimentadas. Reduza o

impacto das superfícies impermeáveis
remanescentes com recursos como caixas de
plantio, telhados verdes e jardins de chuva.

• Estabeleça plantações funcionais como florestas
de alimentos, fileiras de sebes, charcos de sapos,
florestas de bolso ou jardins de polinizadores.

• Identifique oportunidades para desenvolver redes
de trilhas universalmente acessíveis.

• Garanta que todos os espaços públicos abertos
estejam em conformidade com a Lei dos
Americanos com Deficiência (ADA, na sua sigla
em inglês).

climateresilient.wixsite.com/nashuariver/turf


Sobre o Guia
Como alguém que cuida de uma paisagem, você está em uma 
posição privilegiada para promover mudanças positivas em seu 
quintal, jardins e nas áreas gramadas onde você mora, trabalha e se 
diverte. Esses espaços têm um enorme potencial para ajudar nossas 
comunidades e ecossistemas a prosperar, apoiar a mitigação do 
clima e aumentar a resiliência. 

Este guia tem o objetivo de ajudá-lo a incorporar práticas 
regenerativas que melhorem a saúde, o bem-estar, a beleza, a 
funcionalidade e a resiliência das paisagens com as quais você 
interage, com base no seu relacionamento com a terra e com os 
recursos disponíveis.  

Uma pessoa sozinha não pode proteger ou regenerar a saúde de um 
ecossistema inteiro, mas trabalhando em conjunto e levantando 
essas questões em locais como reuniões comunitárias e grupos de 
bairro, os residentes podem criar uma cultura e recursos locais para 
apoiar todos na conexão e no cuidado com as paisagens locais.

Comunidades do Rio Nashua

Guia de Bolso 
para Gramados 

e Paisagens

Sobre as Comunidades do Rio Nashua
Projeto de Gerenciamento de Terras Resilientes:
As Cidades de Clinton e Bolton, em Massachusetts, estão 
trabalhando em conjunto com residentes e proprietários de terras 
para definir maneiras de cuidar e administrar florestas, espaços 
abertos e pântanos. O projeto do Rio Nashua está desenvolvendo 
estratégias e políticas de uso e gerenciamento de terras 
baseadas no local que podem aumentar o potencial de florestas, 
espaços abertos e pântanos para contribuir para comunidades 
saudáveis, equitativas e prósperas.

O projeto do Rio Nashua é financiado pelo programa de Subsídio de Ação 
de Prontidão para a Vulnerabilidade Municipal (MVP, na sua sigla em 
inglês) de Massachusetts, com o apoio de consultoria da Linnean 
Solutions, do Regenerative Design Group e do BSC Group. Para Proprietários de Casas e 

Jardineiros Recreativos

Paisagens como Sistemas Vivos
Como todos os sistemas vivos, as paisagens estão em 
constante mudança, mas tendem a funcionar dentro de uma 
"faixa normal" até que algum evento ou série de eventos 
empurre o sistema para além de seu limite e para um 
estado de funcionamento mais alto ou mais baixo. 

Um evento benéfico, como 
adicionar adubo em um jardim, 
pode aumentar a produtividade 
e a capacidade de retenção de 
água. Pequenas mudanças 
"benéficas" podem ter impactos 
positivos combinados.

Um evento prejudicial, 
como o corte frequente e 
próximo de um gramado, 
pode sobrecarregar a 
grama, causando perda de 
raízes e baixo desempenho.

EVENTO
PREJUDICIAL

EVENTO
BENÉFICO

Princípios Orientadores 
As ações deste guia são fundamentadas por um conjunto de 
princípios criados pela comunidade. Para obter mais informações, 
visite "Project Story" no site do projeto 
(climateresilient.wixsite.com/nashuariver/projectstory).

4) Acessibilidade
5) Curiosidade
6) Valorização do pequeno

1) Saúde e bem-estar
2) Interdependência
3) Relações recíprocas

Estabilizar: Abordar problemas
ativos como erosão do solo, poluição 
da água por excesso de fertilização ou 
infestações de pragas.

Melhorar: Incrementalmente
aumentar a saúde e a resiliência das 
paisagens, ao mesmo tempo em que 
se reduzem os aportes (como 
fertilizantes).  

Regenerar: Restaurar a saúde e a
função ecológica da paisagem de tal 
forma que ela possa se manter 
(regenerar) e contribuir para a 
resiliência em escalas mais amplas. 

Quadro de Ação
As ações estão organizadas em três categorias. As ações em todas 
as categorias podem ajudar a transformar os locais em fontes 
poderosas de mitigação e resiliência climática.

Por exemplo! Mude para 
um cortador de grama 
elétrico com mulching, 
que é mais saudável para 
a pessoa que está 
cortando a grama e ajuda 
a criar matéria orgânica 
no solo.

Por exemplo! Transitar de 
gramados para prados de 
polinizadores a fim de 
reduzir a irrigação e a 
poluição do ar (do corte de 
grama) e, ao mesmo 
tempo, melhorar a 
diversidade da vida 
selvagem.

Observar
A etapa mais importante no cuidado com uma paisagem é reservar 
um tempo para observá-la em ação. Como as paisagens são 
sistemas vivos em constante mudança, a observação pode ajudar a 
identificar onde precisamos estabilizar problemas ativos, melhorar a 
função da paisagem e regenerar a capacidade da paisagem de se 
sustentar. 

Ao refletir sobre os fatores a seguir, resista ao impulso de encontrar 
a resposta "certa" e, em vez disso, permita que surjam conexões e 
percepções. Lembre-se de que essa fase é iterativa: após cada 
intervenção, é igualmente importante observar os impactos e corrigir 
o curso conforme necessário.

Solicitações de Observação
Padrões de uso: Como as pessoas estão usando essa área? Como 
esse uso está moldando a paisagem? Como os edifícios ou 
infraestruturas estão impactando a paisagem? O que está 
funcionando e o que não está? 
Padrões de cuidados: O que está sendo feito para cuidar dessa 
paisagem (ex.: cortar a grama, regar, capinar, fertilizar)? Como a 
paisagem está respondendo a esses cuidados?
Padrões climáticos: Onde existem pontos de sombra e de sol? Como 
o local é afetado pelo vento? O que acontece quando chove? Existem
impactos negativos nos fluxos de água? Esses padrões climáticos
mudaram ao longo do tempo? A paisagem mudou em resposta a
isso?
Qualidade da vegetação: Existem áreas onde as plantas estão 
mostrando sinais de estresse (crescimento atrofiado, folhas 
mastigadas, etc.)? Existem áreas onde as plantas parecem estar 
realmente prosperando? Por que isso pode estar acontecendo? 
Acesso ao local: Quem tem acesso a esse espaço? Quem não tem? 
Quem se sente bem-vindo e quem não se sente? Como o acesso 
pode ser melhorado? 
Relação com o local: Qual é a aparência estética do local? Como 
você se sente estando lá? Como o local afeta sua saúde ou a saúde 
de outras pessoas que o utilizam?

climateresilient.wixsite.com/nashuariver/projectstory


 Estratégia Estabilizar Melhorar   Regenerar

Manutenção 
Geral

• Avalie a motivação, os efeitos e a necessidade
de seu trabalho de gerenciamento em relação a
si mesmo, à família, à propriedade, à bacia
hidrográfica e à região. Pergunte a si mesmo:
isso é necessário? Isso contribui para a saúde
dos sistemas dos quais faço parte? Se a
resposta for não, considere estabelecer um
sistema mais rico em espécies ou com menos
insumos.

• Identifique as áreas de gramado ativo, diminua o
corte do gramado ativo e substitua o restante
por paisagens vivas (arbustos, barreiras sem
corte, florestas).

Gerenciame 
nto de 

Nutrientes

Controle de 
Pragas

Promover 
Comunidade 
s de Plantas 
Funcionais

Gerenciam
e nto de 

Água

Uso da Terra
• Reduza o gramado e as áreas pavimentadas de

alto contato para um tamanho que seja usado
regularmente.

• Faça parcerias com líderes Indígenas locais para
permitir o gerenciamento de terras que possam
apoiar a saúde e a resiliência de nossas
paisagens. Em troca de acesso a partes de sua
propriedade, os líderes tribais podem monitorar e
cuidar da saúde da terra de uma forma que
priorize e apoie metas mutuamente benéficas,
conforme descrito neste guia.

• Estabeleça estruturas legais que apoiem as
iniciativas de gerenciamento tribal e forneçam
acesso a recursos, financiamento e terras. As
servidões culturais são acordos voluntários entre
um proprietário de terras e uma tribo que
permitem o acesso e o uso para fins culturais e
tradicionais, mantendo a propriedade privada da
própria terra.

Matriz de Ação para Gramados e Paisagens do Rio Nashua:   Jardineiros Recreativos

A versão on-line da matriz inclui recursos adicionais com hiperligações para aprender mais! Acesse a versão 
on-line usando o código QR ou visitando o site do projeto (climateresilient.wixsite.com/nashuariver/turf).

• Aumente a altura de corte para 3-4 polegadas e
deixe as aparas de grama.

• Aplique cobertura morta com matéria orgânica
(palha). Evite o erro comum de "amontoar" ao
redor de plantas/árvores e, em vez disso,
certifique-se de que a cobertura morta esteja a
pelo menos 5 polegadas de distância do tronco e
não mais do que 3 polegadas de profundidade.

• Evite atividades desestabilizadoras, como
limpeza, arrancamento, escavação, aração, corte,
queima, transporte, pavimentação e inclinação.

• Comece a testar a composição, a textura, o pH, a
fertilidade e a classe de drenagem do solo.
Consulte o UMass Soil and Plant Nutrient Testing
Lab para fazer testes baratos. As recomendações
são fornecidas com os resultados.

• Na medida do possível, minimize os fertilizantes
e use-os com responsabilidade. Fertilize com
base nos resultados dos testes e somente depois
de usar técnicas de "alimentação", como a
aplicação de composto orgânico.

• Impeça a disseminação de invasores evitando,
minimizando e mitigando a perturbação da terra.

• Proteja as fronteiras das populações de plantas
naturais.

• Crie zonas de controle em pontos de
estrangulamento onde você possa monitorar e
controlar o movimento de invasores.

• Evite perturbar ou danificar grupos de plantas
nativas para que elas possam manter melhor o
território contra invasores.

• Replante ativamente as áreas perturbadas com
uma variedade de espécies desejadas em uma
alta densidade para reduzir a reinfestação. Não
deixe aberturas no solo para que os invasores se
instalem.

• Minimize o uso de produtos químicos. Por
exemplo, para o controle da Fallopia japonica,
uma combinação de corte e pintura com
herbicidas é eficaz e usa menos herbicidas.

• Interrompa a rega programada. A grama nativa
pode aguentar várias semanas sem ser regada.
Em vez disso, regue com pouca frequência, com
um encharcamento baixo e profundo. Use um
pluviômetro para regar cerca de 1 - 1,5
polegadas pela manhã ou no final da noite.

• Troque os cortadores de grama movidos a gás por
cortadores de grama elétricos com recursos de
cobertura morta e plataformas que possam ser
elevadas a 4 polegadas ou mais. Os cortadores de
grama elétricos são melhores para reduzir as
emissões de carbono e melhorar a qualidade do ar
e a saúde humana.

• Investigue se o seu município disponibiliza um
programa de descontos e/ou compras para apoiar
a mudança para cortadores de grama elétricos.

• Implemente barreiras de não corte em áreas onde
o gramado não é usado ativamente.

• Considere serviços de pastoreio de animais para
substituir o corte de grama.

• Adote uma abordagem personalizada para o
cuidado do solo, coletando dados,
acompanhando a saúde do solo ao longo do
tempo e ajustando as práticas de correção ao
longo do tempo.

• Cubra o gramado com composto orgânico.

• Identifique oportunidades para reduzir a
aplicação de herbicidas/pesticidas
incorporando uma espécie competidora nativa.

• Identifique por que os invasores se
estabeleceram e o que eles estão fornecendo ou
inibindo. Elabore uma estratégia holística de
replantio para abordar o que você aprendeu.

• Plante uma variedade de plantas ou árvores
nativas para atrair e apoiar polinizadores. Os
exemplos incluem árvores de copa nativas,
arbustos, cobertura do solo, prados, gramas de
pastagem e gramas mistas (trevos, etc.). As
plantas e árvores nativas geralmente exigem
menos manutenção e são capazes de
proporcionar mais benefícios.

• Crie um sistema de compostagem no local para
resíduos de alimentos e restos de gramado,
como folhas e outros detritos orgânicos.

• Observe e identifique indivíduos ou grupos de
espécies propensas a pragas que apresentem
resistência a complexos de pragas/doenças, por
exemplo, freixos persistentes. Apoie e propague
esses indivíduos para ajudar a desenvolver
populações locais resistentes.

• Promova populações de pássaros e vespas
predadoras como controle geral de insetos.

• Plante e apoie grupos de plantas adaptadas ao
clima do futuro que imitem a estrutura e a
função dos ecossistemas regionais. Inclua
espécies nativas adaptadas ao calor e à seca,
como a nogueira, espécies nativas menos
comuns, como o álamo tulipa, e "quase nativas"
de biorregiões adjacentes. As castanhas
híbridas, resistentes à praga da castanha, mas
que apresentam fortes semelhanças com a
castanha americana, são um bom exemplo de
planta não nativa, mas valiosa.

• Desenvolva a matéria orgânica do solo para
ajudar a capturar e reter a água. Para cada 1%
de aumento no conteúdo de matéria orgânica, a
capacidade de retenção de água do solo pode
aumentar em até 20.000 g/ac. Isso pode ser
feito com adições regulares de composto
orgânico, plantio de espécies com raízes mais
profundas e plantio de árvores.

• Plante árvores de copa grandes para acumular
matéria orgânica, fornecer sombra ao solo e
interceptar grandes quantidades de águas
pluviais, o que melhora a dinâmica da água no
local e na bacia hidrográfica.

Converta o uso da terra para contribuir para a 
saúde do ciclo de vida:
• Transite de gramados não utilizados para

prados, arbustos ou florestas de polinizadores.
• Plante árvores; reduza a área de gramado (ex.:

mudar para outro tipo de cobertura).
• Remova as superfícies pavimentadas. Reduza o

impacto das superfícies impermeáveis
remanescentes com recursos como caixas de
plantio, telhados verdes e jardins de chuva.

• Estabeleça plantações funcionais como
florestas de alimentos, fileiras de sebes, charcos
de sapos, florestas de bolso ou jardins de
polinizadores.

• Crie uma paisagem que não precise ser regada. 
Adapte sua paisagem aos tipos de solo e padrões de 
chuva.

• Instale sistemas de coleta de chuva para capturar
o escoamento do telhado e conectá-lo a um sistema 
de irrigação por gotejamento.

• Plante faixas de proteção ao longo de qualquer curso 
de água. As faixas de proteção podem ser feitas com 
grama densamente plantada ou com árvores e 
arbustos mais lenhosos.

• Substitua o asfalto por um pavimento permeável com 
infiltração.

• As áreas inclinadas não são ótimas para gramados 
ou grama. Plante coberturas de solo nativas nesses 
locais para captar mais água, estabilizar o declive e 
reduzir o corte.

climateresilient.wixsite.com/nashuariver/turf



